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1. CONVITE para lançamento do livro Mare Nostrum. 
Florianópolis, 21 set. 2004. UFSC. (cópia) 

g ~emn da ~idade 9"ede/tat de 0'a!lá2, E?~, 
~ gado- c/ó6é q;~. a- 0~ ~f!CO/ld e a- E?~ da 

9~, tRm a-~ de COIWi.d<i-& }aJl.<b o-~ do- ~0I1U1/lCe 

"G1{a/te G'VCMl7uun", ~$' fw;w do-06~ 0'a!im G1{i;aet. ~ 

a-CM 6eu.6 8({) M06. 

-Data: 21 de setembro de 2004 

-Horário: 18h30min às 21h30min 

- Local: Centro de Cultura e Eventos 

Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima 



3. SANCHES NETO, Miguel. A Inquietude das águas. 
Ponta Grossa - PR 6 OUt. 2004. Folhas impressas 
(A4) 

INQLJ Il I LJDL [) S (,U S 

Miguel Sanchcs Ncto 

Sc \/lr /1lI ('Ie /lm/iio ( I orbool-s. 2000) ~e deteve na~ rai/e~ rrotünda~ da família 

libanesa do autor. tran\rlantada rara cidades calarinen\es. o novo romance de Salim 

Miguel I/ar(' 1/01/1'11111. Record. 2004 volta-se a um es['aço aglutinador. a praia de 

Cm:hocim do 80m Jesus. com li qual o autor manlém um vínculo de dua\ década~. Lmbora 

mais ['ró'l.imo. o ['assado continua ~cndo elemento central. 

I strulUralmcnte, o livro rompe com a idéia de continuidade, substituída por outra. a 

da contigüidade. O leitor ['ercorre várias hi tórias com linguagens independentes 

oralidadc. memorialismo, lirimo. etc. Não existe um núclco de ten ão narrativa. ma, "idas 

tàscinadas ['cio mar. e a figura do autor se ins inua nos textos ele é o guardião dos seres 

mlllCOs que Ircqücntam a praia como moradores ou como e~pcctros da memória. 

Ilá cOnlrapontos entre episódios aparentemente solto~. pois falOS nunca totalmente 

c. j)liL.tJ,·s rcap.Jrecclll 1I0S tC\tos seguintes. Com ISSO. ~allm Mlgucl rcpre enta o clima de 

mC'l.erico deste microcosmo:" as pequenas comunidade se murmura muito. procura-se 

adi\ inhar a vida das pessoas" (p. 125). O eixo narrativo é a comunidade. da qual o autor e 

sentc parte. convivendo tanto com (:re rústicos como eo eno. que o tine à ~ua inrância 

em Biguaçu quanto com personagens misterio os como a mulher que vivia de luz. o 

cnigmático caçador de bichinhos chamados corruptos e o ex-marinheiro olitário que. num 

transe. recupera sua família indígena, participando de um ntual. O autor vai apresenlando 

estes personagens em focos narrativos de primeira ou terceira pes oa. ampliando a idéia de 

cOl1traponlo. de tal modo que no enlimos dentro da comunidade. 

essas micronarrativas. próxima da crônica e do conto. vamo descobrindo os três 

tempos da comunidade - o presente. em que impera a invasão dos turistas: o passado. 

quando os pescadores mantinham valores ancestrais; e a época mais remota. a dos índios . 

.\-1are nO.I/rum. portanto. parte de um grupo de personagens para afirmar-se como 

romance sobre o tempo. O capítulo mais longo, que transcende o espaço ilhéu. é 

"Marulho". cujo início está no primeiro relato. O personagem chama-se Altimar. nome 

simbólico. e não se contenta com a navegação perto da costa. como o pai pescador. 

Descendente de libaneses e de africanos. além de outras etnias. eie perde o pai. foge para o 

Rio de Janeiro e depois para várias partes do mundo. sempre em busc:i de suas raízes. 

Acaba casando com uma angolona, acolhido por um dos ramos de seu passado. 

Mas sente-se incompleto e tenta agora o retorno ao chão natal. O ex-menino pobre 

compra o barco Fan/alma. revelando a natureza espectral de sua aparição. Depois de rápida 

viagem a um mundo todo mudado. uma tempestade desprende seu barco. levando-o a um 

pas eio meio fanta magórico e ao encalhe. Desiludido, Altimar o deixa aos cuidados do 

piloto e volta ao Rio, sem ter se encontrado com sua história pes oal: o nativo "abandonava 

de vez a terra natal" (p. 66). E paço e tempo não coincidem mais para 'luem partiu e lançou 

raízes em outros pagos. 

o pólo oposto, ma dentro da mesma lógica, estão os personagens que ficaram ou 

adotaram a ilha. aminhando pela areia, o autor-personagem encontra sem vida a gaivota 

que. anos apó ano. de cansava na vegetação rasteira. Depois de um pequeno luto. 

confronta-se com outra gaivota (que no fundo é a mesma) no lugar de sempre. 

O mar acaba sendo o território do tempo, daquilo que pa sa e fica. o último 

capítulo. o homem que perdeu ua · muitas pátrias (o Líbano, Biguaçu. a \elha 

rlorianópolis, o Rio de Janeiro) , pacifica-se com sua terra adotiva, a praia tão 

amorosamente retratada pela diver idade de eu habitantes. ste mar é. para ele. reta de 

chegada. matéria imemorial, fim e começo, suspen ão do ontem e do hoje. 

a aceitação deste escoar rumo ao mar-oceano. alim Miguel cifra a imagem do 

movimento de idn e volta, de perda e recuperação, sem experimentar uma condição 

estrangeira. sentindo- e em casa diante de tas vagas. Para o mar, todos os tempos ão 

apenas o tempo; IOdo os lugares, apenas o lugar; todos os eres, apenas o ~er. Ele no li\ ra 

de nossa transitoriedade, me mo quando nos leva em suas água Inquietamente eternas. 



5. 

Salim MISJu I em romance desmontavel 

5 
11m M'tj;luel leVOlJ vinte anos para conclUIr Mare nostrum - ro ance 

desmontá ... el (Record, 174 paginas), Que chegou às UvranaCi eM setembro 
e 2004 e mereceMa ser um dos destaques da Fel"a do llv'O deste ano .. 

tanto pela presença dO autor no evento como pela proposta ant convenCIonai 
do I"ro qlJe permite a te tura aleatona dos cap tufos F. Ine" tâvcl a comparaçlo 
com lu o Cortázar e se logo da Amarel inha Em Mare Nostrum. Miguel fal a 
IIgaç o entre um texto e outro por meiO de um nome, de um som, de lima 
frase. de uma sltuaçao Ele d Z Que jamais conseguIu e5Crev~r um romance 
convencionai, com começo, meio e fim. Para ele, 1 uaçôes e personagens 
surgem e reaparecem, ou não, como na pr6prla vida, e a magmaç o e Que 
costura tudo, transformando ate uma ment ra em 8profun damento da 
reall(! de e verdad Va e lembrar que Salim Miguel foi vencedor do prêmio de 
me hor romance da Assodaçlo Pau Ista de CritiCas de Arte (APCA) e da IX 
Jornada ~ac anal de literatura de Passo Fundo (Zaf1arl & Bourbon), em 200l, 
com seu romance a"t nor. Nur na escundâo (1999). Miguel e doutor honons 
causa da UFSC e recebeu, em 2002, da UnidO BraSileira de Escr1tor 5 e da 
Folha de S. Paulo. o troféu luca Pato, destlOado ao ntoleetual do ano 

o autor segue a tradlçào de 
Cortázar e foge da narrativa 

linear 
e convenCIona i 

o autor ha 40 anos fOI preso polítiCO de pnmelra hora do golpe militar Em 10 
de abril de 1964, era detido por ser chefe da sucursal catannense da Ag~ncla 
NaCional, o 6rgão de Imprensa do presidente deposto Joào Goulart Na prtsao, 
Salim passou 48 dias de angus'(laf retratados num Outro CláSSICO de sua 
autorta. Pr1me ro de Abril NarratiVas da cadela. NaSCido no Llbano, em 1924 
S. m M ÇJvel _portou no Bras I em 1927, Indo morar com os pais I!baneses em 
Santa Catartna Pa~sou a Infância e a adolesceno8 em Blguaçu, munlc!plO da 
Grarde norlan6pol s Seu casamento com a escritora Eglê Ma helros deu SI! 

antes da estré a I terdna (Velhice e outros contos, 1 S5 1) -Ela sempre fOI 
pa'1 c paNe em lTunha obra primeira leitora e maIS ex gente Crlt ca, pa~1 Que 
agora se acentuou", comenta Salim Entre 1947 e 1957, SahlT' MIQue

l 

partlC'pou do Grupo Sul, de Flor nopohs; de 1976 a 1979. fOI um doS ed'tores 
da ",vsta canoca flcç&o, entre 1983 e 1991 to, d"etor da Ed,tora da Uf5C. e 
de 1993 a 1996 d,no'u a Fundação Cultural frankhn Cascaes Renomado 
}Orr"lalsta, tem 2S J vros pubhcados~ entre tontos, romances. cronlcas. e 

depOlmeotos 

FRAGA, César. Salim Miguel em romance 
desmontável. Jornal Extra Classe. Rio Grande do 
Sul I 01 dez. 2004. 

I I ~ ~()() I I 



7. CONVITE para lançamento do livro Mare Nostrum: 
romance desmontável. Brasília , 21 out. 2004. 

Editora Record e Restaurante Carpe Diem 
têm o prazer de convidar para o lançamento do lIVro 

IIj~f3 fj!2EJ!I'~IIj 

Data: QUlnta·felra . 21 de outubro de 2004 

Horário: 19h 
Local : Restaurante Carpe Dlem 

Endereço: SCLS 104 Bloco D/LoJa 1 

Tel.: (61) 363·5302 

Um romJnce CUJU protaqonlsta C! v 

mar dez nov ttxto 015005t05 de 

forma C ont r um,] 'l/stOru qJe porie 

S r I da dds mJ/~ d,versas rn n( rtlS 
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10. 

·Sôo Inftndove/s os opções para um corta0-postal do Ilha. Fuglfel ao obvIo e escolho o praia da 

Cachoelfa do Bom Jesus Ha maiS de 20 anos, passo nela CinCO meses e, parodiando Camóes, 

mais passofla se para tanto passar toa curto náo fo se a ano Meus ultimas Imos foram pensa­

dos Ou /!'Scntos na Cachoelfa e o maiS recente, Mare Nostrum, e marcado por situações e pessoas 

que por ali vivem ou transitam. Mantenho-me fiel o praia. embora sua qualidade de Vida se te­
nha deteriorado Amda aSSim, e'pero ~ procuro rontflbulf paro que a sltiJaçao se rev~rta ~ da 

minha' praia. onde recupero as forças e me msplfo, nao arredarei pé. 

Salim Miguel, escritor 

MIGUEL, Salim. São infindáveis .. ... lnforme 
Comercial. Florianópolis, 23 mar. 2005. p.16. Nota 
sobre aniversário de Florianópolis, 279 anos 

enta a demanda 
lSlno 

--~==~~-----------------------
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e quem sela. lamal assocIaria 
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LOPES , Carlos Herculano. Mar de histórias 
fantásticas . Estado de Minas. Minas Gerais , 6out. 
2004. Cultura , Litertura , p.6 . 

Mar de histórias fantásticas 
WlOS HERCULANO LOPES 

As vezes, alguns tema ' perse­
guem e provocam um e cntor de 
forma mexphcavel. sem que esse 
tenha dommlo obre eles Uns 
costumam umlr outros retor­
nam Pelo menos sempre fOI as ­
sim para o romancIsta e lomahs­
ta catannense Sahm Miguel. que 
amda estava longe de chegar aos 
80 anos. comemorados recente­
mente quando começou a pen­
sar em escrever um romance 
que pudesse ser lido sem ordem 
certa. e no qual os personagens 
se cruzas em ou nao ao longo 
da narrativa Mas de uma cOIsa 
tinha certeza o mar, sempre 
acalentado por ele, desde que o 
cruzou de naVIO, em 1927, quan­
do veio com a famlha do Llbano 
para o BraSIl. tena de ser o pnno­
pai protagonista 

A Im surgiu Mare Ilostrum, 
um romance de montavel. no 
qual Sahm Miguel e situa outra 
vez na pequena Blguaçu nas pro­
Ximidades de Flonanópolis, para 

contar as suas historias. nas quais 
o leitor, como se estivesse ao sa· 
bordas ondas. vai sendo envolvi­
do sem perceberüdo num to­
do. estamos diante de um ro 
mance. porem cada texto tem 
autonomia e se hga a um se· 
gumte quer por um nome, uma 
palavra, um som, uma frase". diZ 
o escritor, a respeito de Mare 
nostrum . Dessa maneira, Sahm 
Miguel. se valendo da Imagma' 
ção, pOIS é ela. amda segundo ele 
que costura tudo, vai dando Vida 
aos seus personagem e, às vezes, 
até transformando uma mentira 
em aprofundamento da realida· 
de e da verdade 

Autor de 24 hvros, entre eles o 
classlco Nur na escum./ao. vence 
dor do premio da AssoClaçao 
Pauhsta de Cntlcos de Arte, em 
1999, SalIm Miguel. que c ca ado 
há mais de 50 anos com a I'sento 
ra Egle Malhelros. continua em 
plena atiVidade Iiterana Atual 
mente, estou organizando um li­
vro mtitulado Cartas cJ "frln/ eal 
guma poesia com a correspon 

denCla recebida de Jovens intelec­
tuais das então colÔnias portu 
guesas. nos anos 50, durante a 
eXlstencia da revista Sul, da qual 
participava com outros escrito­
res catarinenses 

Confessa estar lendo menos 
por problemas de Visão, mas con­
tinua ligado à política. que lhe va­
leu quase dOIS meses de pns50 
10goaposogolpemllitJrde 1964 
Da expenenCla nasceu o hvro PrI­
meiro de abril· narrativas da ca ­
deia Sempre perto do mar, pOIS 
nao consegue viver sem ele. Sa­
lim Miguel. que mora em FlOria­
nopolis, também prossegue es­
crevendo Atualmente, trabalha 
em um livro de contos. apos uma 
pausa para o lançamento de Mu 
lI' nO,CllIm, no qual mOstrou. 
mais uma vez ser um dos gran­
des mestres da lIteratura braSilei­
ra contemporânea 

MARE NOSTRUM, UM 
ROMANCE DESMONTAVEl 
~ Sol,," M/gurI, fd toro RrcorrJ, 

176 pd9.na~ RS 16.90 



12. COUTO, José Geraldo. Miguel retrata microhistórias 
catarinenses. Folha de São Paulo. São Paulo, 2 out. 
2004 . Ilustrada , p. E4. ódl. 

"MARE NO T U 

Miguel traça microhistórias catarinenses 
Jost GERALDO COUTO 

( l N IAOAFOlHA 

O ESCRITOR catarinense Sa­
lim Miguel, 80, definiu seu 

novo livro, "Mare Nostrum", co­
mo um "romance desmontável". 
Mas que ninguém espere uma 
obra experimental à maneira de 
"O Jogo da Amarelinha" (do ar­
gentino Júlio Cortázar). 

Miguel, que em 2002 ganhou o 
premio Juca Pato de intelectual do 
ano, é antes de tudo um grande 
contador de histórias, como Jorge 
Amado, João Ubaldo Ribeiro ou o 
colunista da Folha Moacyr Seliar, 
escritores que, a despeito das dife­
renças que os separam, nunca 
deixam que o empenho fonnal se 
sobreponha à fluência narrativa e 
ao destino dos personagens. 

uMare Nostnlln ll é wna espécie 
de romance polifônico, um con­
junto de histórias interligadas de 
personagens que vivem à beira do 

mar, especialmente em Florianó­
polis, e mais especialmente ainda 
na comunidade de Cachoeira do 
Bom Jesus, no norte da ilha de 
Santa Catarina. 

Há aqueles que nunca saíram da 
região: pescadores, rendeiras, o 
maluco da aldeia ... E há os que 
partiram jovens, conheceram o 
mundo e voltaram para o lugar de 
origem. Vários deles trazem o 
mar até no nome: Marcelo, Mar­
colina, A1timar. 

Suas trajetórias são as mais va­
riadas. A1timar, filho de pescador, 
retoma à ilha com um grande ve­
leiro, depois de ter virado "dou­
tor'; "Seo" Neno, homem capaz 
de todos os serviços, da pesca à 
carpintaria, da alvenaria à jardi­
nagem, vê a morte de perto ao pi­
sar num caco e contraír tétano; 
uma mulher recolhe em sua casa 
os animais doentes e feridos; o fi­
lho dela engravida uma moça do 
vilarejo e depois a troca por uma 

argentina. 
Há ainda figuras que raiam as 

fronteiras do mito: o negro cente­
nário 11 Adão, a mulher que vive 
de luz, o eremita que vive caçando 
corruptos (pequenos crustáceos) 
na areia da praia. 

O livro começa em terceira pes­
soa, com amplo recurso ao dis­
curso indireto livre, e aos poucos 
se estilhaça em muitas vozes (in­
cluindo a de um cão e a de um 
morto), compondo um painel 
muito vivo dessa região singular, 
em que convivem o arcaico e o 
moderno, o rural e o urbano, o 
marítimo e o terrestre. 

Os choques culturais entre os 
nativos mais velhos -os "mane­
zinhos" - e os forasteiros, entre a 
cultura paroquial e as transfor­
mações urbanas, encontram um 
alto momento de sÚltese literária 
no capítulo "No Cartório", em 
que um pescador analfabeto tenta 
em vão registrar um de seus filhos 

na cidade. 
Atento às transfonnações do 

ambiente e dos modos de VIda, 
Miguel não descuida de buscar 
também aquilo que pennanece ao 
longo das décadas, os gestos hu­
manos mais profundos, os misté­
rios do mar. 

Se seu livro anterior, "Nu na Es­
curidão", tratava da saga dos imi­
grantes libaneses, em "Mare Nos­
trum" a inspiração autobiográfica 
também é evidente em certos tre­
chos, mas o foco é ao mesmo tem­
po mais concentrado e mais 
abrangente. O autor chega ao uni­
versal pelo caminho indicado por 
Tolstói, ou seja, cantando a sua 
bela aldeia. 

Mare No.trum 

Autor: Salim Miguel 
Editora: Record 

Quanto: RS 26,90 (174 p~gs.) 

Histórias testemunham impasses da c 
MARCELO PEN contos deviam ser vistos numa 

trí[,tioo. Fo-
sarnento insípido, enquanto "Um 
Coração Simples" descreve com 



SALIM Miguel lança hoje novo livro no Cerpe Diem. 
Coletivo. Brasília , 21 out. 2004.Cultura , p.17. 

Cultura P · 17 rêWíJ0j aglna Br .. n,a·DF, qUinta-feira, 21 de outubro de 2004 _____ ._:!! 

lança hoie novo livro no 

o e critor e jornalista 
Salim Miguel que saboreia 
o ucesso ao longo de 25 
livros publicados, entre 
conto , crônicas, novelas e 
críticas, lança, hOJe, às 19h, 
no Carpe Diem (103/104 
Sul). a sua mais nova obra, 
o romance Mare /los/rull/. 

O i1HO retrata o mum­
ClplO de Biguaçu, a 10 qui­
lômetros de Florianópolis, 
onde Salim morou dos Cin­
co aos 19 anos. 

A paixão pelo mar inspl-

ra o autor em suas obr<lS. O 
grande diferencial do livro 
Mare 'lOstl'lllll é o mar, seu 
principal protagonista. 
"Sempre sonhei em fazer 
um hvro com o mar sendo 
o protagonista", diz o autor 
realizado com o hvro. A obra 
e como um romance des­
montado, composto por 19 
textos e cerca de 50 perso­
nagens. "Os capítulos são 
independentes, porém in­
terligados. Se o leitor tiver 
disposição para ler o livro 

"Os capítulos 
sBO inpeden-

s, mas 
contam uma 
histórIa 
completa" 

Escritor premiado 
traz a Brasília 
romance 
desmontável 
que tem como 
personagem 
principal o mar 

inteiro, o verá como roman­
ce", afirma o autor. Desde 
cedo, Salim encontra na h­
teratura uma forma de am­
phar sua visão de mundo. 

Sem saber ler e ainda 
menino, ele recortava pa­
lavras de Jornais velhos, e 
sem saber o significado, 
colava em folha de papel 
ordenadamente "Fazia o 
relato do dia e fingia que 
estava lendo ficção por 
meIO do recortes", diZ o 
autor ao lembrar da infân­
Cia Anos depois, passa a 
exercer a profissão de Jor­
nalista antes mesmo dela 
ser regulamentada. Escre­
veu para Jornal do Brasil, 
Fato, e F%s, Manchete e 
ainda fOi colaborador de 
jornais de Porto Alegre, do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

A profissão do autor 
contribuiu muito para inú­
meras histórias que ele 
acabou incluindo em seus 
romances, contos e crôni­
cas. Basta ler uma de suas 
obras para perceber que o 
cotidiano dos personagens 
não está distante daquilo 
que viveu. "A maioria dos 
meus personagens são pes­
soas que fazem parte do 
meu dla-a-dla. Às vezes, 
reúno três pessoas conhe­
Cidas em um só persona­
gem", conclUI o autor. 

O livro é um lançamen­
to da Editora Record, tem 
176 paginas e custa R$ 
26,90. Após os autógrafos, 
Salim viaja para Florianó­
polis, onde vai ser tema do 
vestibular deste ano. 

Oswaldinho no Clube do Choro 
Quem estará no Cube 

do Choro, hoje e amanhã 
pelo projeto Ary Barroso, 
é o arranJador e instru­
mentista Oswaldinho do 
Acordeon, que mostra o 
seu trabalho em peque­
na temporada na cidade. 
Acompanhado por Fer­
nando César (violão 7 
cordas), Félix Júnior (ca­
vaquinho) e Sandro Ara­
újo (percussão), Oswaldi-

nho apresenta clásSICOS do 
choro, com seu estilo pró­
prio, que Incorpora inclu­
sive influênCias do jazz. O 
show será apresentado, 
hoje e amanhã, no Clube 
do Choro (Eixo Monu­
mental, atrás do Centro 
de Convenções). O in­
gresso custa R$lO (mtei­
ra) e R$5 (meia) Infor­
mações e reservas pelo 
telefone: 327-0494. 

Hoie tem Ghargalhada na l-Bone 
A Casa de Cultura T­

Bone apresenta, hoje, o 
grupo de choro Ghargalha­
da. Os músIcos tocam Tom 
Jobim, Ary Barroso, Pixin­
guinha e muito mais. O 
grupo, criado em 7 de abril 
de 2004, é composto por 
alunos da Escola de Choro 
Raphael Rabello (Brasília), 
que resolveram ampliar a 
técnica instrumental, co­
nhecer novos horizontes 
musicais e trabalhar na lin­
guagem do chonnho. O 

seu repertóno contempla 
composições dos grandes 
mestres do choro, do sam­
ba e clássicos da MPB. O 
grupo está na segunda for­
mação e pretende mostrar 
o seu trabalho em todo o 
DF e no Entorno. Nesta 
quinta, às 20h. No final da 
apresentação será ofereci­
do um coquetel.A entrada 
custa R$ 5. A Casa de Cul­
tura T-Bone fica na SCLN 
712/713,Bloco "H". Irifor­
mações: 274-1665. 



uma em com Em Sete 
Dias para uma Etenudade, a 
tmma envereda para o fantás­
tico E ponha fantástico russo 

A ru:t6na leva o leitor a 

orB'sBrvBrBSSB faz bem a saúdel A adrenllna limpa tudo. 
_===========;....J....-.f;Ja e um desefJIu{)/dor líqUIdo do circUIto sanguineo, 11, além grande turbulencla Este hu­

mor negro que podena dife­
renciar o livro de outros escri-
tos do gênero e substituído por 14. 
um romance açucarado com 

AMOR impresso no oceano. Jornal de 
Brasília , 22 out. 2004. p. 4. 

Cinema, literatura. poeslB. 
·~~ •• t,n naquelas regloes e 

diversas representações 

Bras íli a . art ís ticas em áreas tão 
remotas do cerrado li do 

OIVUlGAÇAO 

Amor impresso no oceano 
Acalentado por Salun Mi­

guel há mais de 20 anos, Mare 
Nostrum - Romance Desmon­
táve! chega às livranas neste 
mês, marcando sua estniia na 
Editora Record Na cidade, o 
autor promove nOite de autó­
grafos hOJe, às 19h, no Restau­
rante Carpe Dtem (104 Sul) 

Mare Nostrum apresenta 
Salim em seus habltats natu­
rais' na pequena Blguaçu 
(perto de Flonanópolis, onde 
morou dos CinCO aos 19 anos) 
e na literatura de mqwetação 
que produz, sempre capaz de 
desenvolver novas fonnas de 
contar Iustónas Desta vez, faz 
do mar o seu protagorusta e elo 
de Iustónas humanas de perso­
nagens que se cruzam ou não. 
sob vozes narrativas distmtas. 

O livro mostra o oceano 
humamzado, reconhecendo­
lhe vontades, desígmos. "Sem­
pre fUi fascinado pelo mar e 
sempre fiz questão de reSidir 

próximo a ele. A explicação 
demandaria mUito tempo e 
uma análise que deIXO para os 
leitores e críticos." 

No livro, a ligação entre 
um texto e outro é fel ta por 
melO de um nome, de um som, 
de uma frase, de uma situação 
Um exemplo: o meruno Alh­
mar de Marulho faz a ponte 
com Seo Neno e o Tetano. 1\.i­
do ISSO entre menções a Cruz e 
Souza, Eça, Camões, Pessoa, 
Mann e outros. "Jamais conse­
gui escrever um romance con­
vencionaI, com começo meio e 
fim. Situações e personagens 
surgem e reaparecem, ou não, 
como na própna Vida' , explica 
o autor Mas a realidade não se 
impõe à sua escnta "É a una­
gtnação que costura tudo , 
transfonnando até uma menti­
ra em aprofundamento da rea­
lidade e verdade." 

NaSCido no Llbano, em 
1924, Salim Miguel aportou 

no Brasil em 1927, Indo morar 
com os pais libaneses em San­
ta Catanna. Passou a infânCia 
e a adolescência em Blguaçu 
Casou-se com Eglê Malherros 
e entre 1947 e 1957 participou 
do Grupo Sul, de Flonanópo­
lls Atuou ainda como Jorna­
lista e editor da reVista cano­
ca Ficção e fOI vencedor de 
múmeros prêrruos literános 

Mare No.trum, Romance 
Oe.montável - de Salim 
Miguel. Editora Record, 176 
páginas, RS 26,90. 

pantanal brasllll"o , 

MAIS VENDIDOS 
• Por um Fio - de Oraullo 
Varella 

Olga - de Fernando 
Moraes 

• Perda. e Ganho. - de Lya 
Luft 

Revelando o Código da 
Vinci - de Marlln Lunn 

Quebrando o Código da 
Vinci - de Oarrell e 
Helko Bock 

o Código Da Vinci - de 
Oan Brown 

Cem E.covada. Ante. de 
Ir Para a Cama - de Me"ssa 
Panarello 

• Budapa.te - de ChiCO 
Buarque 

• Getúlio - de Jurem" 
Machado 

Onze Minuto. - de Paulo 
Coelho 

_ : Submanno 
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DERRIDA, 
PENSADOR 
À MARGEM 

Orgam/.ador do Glo:sar/o de l>emda, 
puhllcado em 1976 pela hancisco \1\c, 
L' há muito pedindo uma rccdlçao, o 
C'L rilor l' ensaísta Silviano Santiago fOi e 
e um dos prinCipais rcsponsá\l'ls pela 
dlfu ,10 do pcn<;Jmento de Jacques 
Dcrrida (l930·200l) no pai. Duas 
oh cr\'açoc obre o desconst rutor 
france 

Por que ler 'aeques Derrtda! 
S \: ;Tl\GO - Pc/os mes/lws /110111<1\ qlle 
110 lemm a qlu'rerentender /IIe1hor./Io 
m/llulo PO '/TJodemo, a .1/l1Iaçao do 
lIIdl íduo a lia sai e a da coletlVuillde 
em que IWS lII\er/lIIos. Os outros IllOtIL'O.\ 
senmll rodol de orde/ll mlO/ml e 
aau/em. 11 e também perfelta/llellte 
jllStifiaiwlS ja que Derrida é UIII 

pC/lsadorqul' trOlue pam a are/la da 
dlSCuSSllo a /w tória da filosofia 
ocidi'llwl, SlUlS COl/quLltas e. elLI o/icerces 
precOIlCI'II/IOSOS. 

o 
Autor do premiado :Vur lia eSCllruloo, entre outros, o catannense Salll11 \l.lIgucl 

Ifoto) lança em Brasilla More lIostrum _. rOll/allce demw/ltá/'f'1 Será na próxima 
quinta, dia 21. no Carpc Dlem da 104 Sul, a panlr das 19h. Além de eSCrItor de mao 
(heia, \hguelle\ou o troféu Juca Pato de mtelectual do ano de 2002 e é doutor 
honoris causa pela Umversldade I ederal de Santa Catarina. 

SABINO, 
ROMANCISTA 
E CRONISTA 

Professor titular de koria da 
Literatura na Universidade 
Federal de Mmas Gerais, Wander 
Melo Miranda é um dos 
responsáveis pela cnaçao e 
manutençao do Accrvo de 
Escritores Minclros, na UI'MG. 
Duas dicas sobre o mmelro 
Fernando Sabino (1923·2004): 

o que ler de Fernando Sablno 
eporquêl 
MIRANDA -11'[ O encontro 
marcado, rollla/lCC d .. Jomll/roo de 
um grupo de )01'('/1.' de Belo 
J/orizollle.,J/lL 'odo em /956 I' 
q/le até 110)1' I/Ullllémlll/W 
impres.liollallle atualidade, alem 
de 11111 alIO lIíl'f'llilcrário, CO/110 

po/lCOS ro/llallces /lrVaIlOSIIO 
Brasil collseguem ler IN suas 
crôllicas, .la/lOrosas. escritasllulII 
es/i/o e/ll que a sl/IIplicidade 
resulta de refillada e{a/Joraçao e 
Cllpacidade arlÍ5UCII de apr"rIl.liio 



CALDAS, Renata . Salim Miguel escreve o mar. 
Correio Braziliense. Brasília , 21 out. 2004. Caderno 
C, p. 2. 

Salim Miguel escreve o mar 
RENATA CALDAS 
00. EQUIP1: DO CORREIO 

o escritor e jornalista Salim 
Miguel não consegue ficar mais 
de uma semana longe do mar 
Quando sai da sua casa em 1'10-
rianópolis para visitar a família 
em Brasília, divide seus dias entre 
os três filhos. A paIxão pelas águas 
pode ser conferida em seu último 
livro, More nos/rum. que será lan­
çado hoje, no Carpe Diem. "Sem­
pre fui fascinado pelo mar, talvez 
pelo meu restinho de sangue fe­
nício. Com três anos, passei qua­
se um mês no mar, viajando para 
o Brasil", lembra o escritor, nasci­
do no Líbano. "Não me imagino 
morando longe do mar" 

Classificado como um "romance 
desmontável", o livro se divide em 
partes autônomas mas que, no 
conjunto, costuram a obra. More 
llOstrum é como um quebra-cabe­
ças. "Se a pessoa fizer uma leitura 
em seqüência, lê um romance, mas 
se não tiver disposição pode ler 
qualquer texto. Retomo situações e 
personagens de contos anteriores", 
explica Salim Miguel. mesmo autor 
de Nur lia escuridão (1999). 

"Costumo dizer que o autor es­
creve e o leitor reescreve", diz o 
autor, que também é jornalista 
Cerca de 50 personagens percor­
rem os 19 textos do livro, cujo 
protagonista é o mar, que varia 
entre violento, cansado e amigo. 
A comunidade pesqueira do no r-

te de Florianópolis surge com a 
história do Brasil como pano de 
fundo. Mare Ilostrum retrata a 
terra onde Salim morou dos cin­
co aos 19 anos, Biguaçu, a 10 qui­
lômetros de Florianópolis. ''Acre­
dito mais na observação do que 
na Inspiração", afirma Salim que, 
em 2002, recebeu o título de dou­
tor honoris causa da Universida­
de Federal de Santa Catarina. 

MARE NOSTRUM - , 
ROMANCE DESMONTAVEL 
De Salim Miguel, Editora 
Record, 176 páginas, R$ 26,90. 
Lançnmen/o hoje, às 19/130, 
110 Cnrpe Diem (104 Sul). 



17. FAJARDO, Elias. Histórias de fascinação pelo mar e 
de inércia ensolarada em terra firme. O Globo. Rio 
de Janeiro, 23 out, de 2004. Prosa e Verso , p. 5. 

50! FEIRA DO LIVRO DE PORTO ALEGRE • E.\wlOr Vai partiCIpar do evento no d/O 9 de novembro, com palestra e aut6grafos 

Histórias de fascinação pelo mar e 
de inércia ensolarada em terra finne 
Salim Miguel cria 'romance desmontável' para ser lido em ordem aleatória 

Mare nostrum - romance 
desmontável, de Salim \1111"1'1. 
Editoro Record. 174 PlIs RS.!6 90 

Eiras FaJa,do 

S
alim Miguel nasceu no 
Ubano. veio para o 
Brasil ainda criança. 
pas ou a adolescência 

numa pequena cidade praieira 
da grande Florianópolis. viveu 
no Rio de Janeiro na época da 
ditadura militar (tendo sido 
um dos editores da revista 
"Ficção", um importante vei­
culo para quem se aventurava 
na literatura no fim da década 
de 70) e estabeleceu-se defini­
tivamente em anta Catarina. 

Em "Mare nostrum", parte 
da sua trajetória de vida apare­
ce diluída, mesclada a persona­
gens que se movimentam em 
torno do mar, como se o olhar 
do escritor, que em muito mo­
mentos assume a primeira pes­
soa, espreitasse por trás de 
suas criaturas Generoso, a­
Iim prefere dizer que "o autor 
escreve e o leitor reescreve" e, 
por isto. seu romance r des­
montável, pode ser lido a par­
tir de qualquer um dos C,lpítu­
los e na ordem que se quiser 

Tipos reglonals marcados 
nas palavras e na alma 

Se pudéssemos encontrar 
uma chave para entrar neste 
texto ela talvez estaria no sUJei­
to que tem uma cãibra enquan­
to nada e se debate entre o 
afundar e o sobreviver. Os per­
sonagens são regionais. marca­
dos por forte sotaque nas pala­
vras e na aJma a mulhl'r que 
protege os animaiS abandona· 
dos e sabe todas as fofocas da 
cidadeZinha o homem que es­
capou do tétano, o menino po­
bre que se lançou no mundo e 
volta como um senhor hem-su­
cedido e enigmático; ,I moça 
praieira que foi trocada por 
uma argentina, a mulher que 
não comia (vivia de luz) e aSSim 
por diante 

Em comum com o sujeito ela 

"UMA DESGRAÇA NUNCA VEM se, ELA ADORAVA O MAR, 
e.~tava com outro lá longe nas pedra I. quando uma onda 
solteira levou-().\. de nada ad/Ontaram 0.1 busca.1 Fiquei 
abe.ltallwdo, de.lcUldel do pequeno, qUl> fOI acolhido por uma 
famOIO ,. o perdi de 1·1.lta Contmuo curtmdo saudade, mas o 
tempo é o un/co remédIO Não fOI sá comIgo. n)l'\u pareCIda 
awntecl' com outra.~ . somO.1 hando.1 Circulando em bu. co de 
comida (' ahrtgo, nem falo de carlllllO • 

Trecho do livro "Mare nostrum", de Salim MI&uel 

cãibra todos tem o fascIIHo pe­
lo mar oceano, embora desen­
volvam diferentes posturas 
em lerra firmE' : a maioria é der­
rotada pela mércla ensolarada 
e bela da Cidadezinha que fica 
na praia que tem tre~ nomes, 
ma há os que ndO se entre­
gam às ondas t' às estruturas 

sociais que lhes aprisionam as 
Vidas to lhes reservam papéis 
pré--es tabe I eml os 

Não se trata de literatura re­
gional no sentido clássico. 5a­
Um é um autor sofisticado e ins­
pirado, embora escreva sim­
ples, e alguns dos pontos altos 
do seu livro sao ('orles sutis em 

SALIM MIGUEL: 
o eSCrItor afirma 

Que "o autor 

escreve e o IMor 

reescreye" e 

parece ter a Ylda 

mesclada a 

personagens Que 

se mOYlmentam 

em torno do mar 

que, de repente, 
um homem 
contemporãneo 
começa a ter 
percepções de 
outras eras, ou­
tros lugares, ou­
tros planos e a 
se ver ou se 
sentir como se 
fosse um mem­
bro da socieda­
de sambaquiei­
ra, que ocupou 
o litoral catari­

nense entre cinco e dez mil 
anos atrás 

Mas isto não tem a ver com 
esplrillsmo ou com a tentativa 
de recordar vidas passadas é 
um art1ficlo que o escritor utiliza 
para nos lançar numa perspec­
tiva mais ampla de tempo, para 
nos fazer viajar numa longa ca­
deia em que o ser humano, co­
mo queria Mario Fausllno. é "fle­
cha partindo atrás de flecha 
eterna" Pontas de flechas pré-­
histórlca~ são lembranças de 
um Brasil que não conhecemos 
encontradas ao léu nas areias de 
Horipa, tão presentes e, no en­
tanto, tào misteriosas como os 
fio~ da grande rede que rege os 
destinos de cada um. _ 

EUAS FAJARDO é jOrnallSla 



SALIM , Miguel. Zero Hora. Porto Alegre, 9 novo 
2004. Segundo Caderno, p. 7. 

sua grande pauao. I'or opçao 00 cnnco, Um !:>onno ae 
Cmema traz apenas trabalhos publicados na unprensa 
gaúcha Integrante da geração de crillcos dIretamente 
mfluenclados pela publicação francesa Cahlers du Ci­
néma, Merten começou no OlánO de NOtíCIas, passou 
pela Folha da Manhã, por Zero Hora e pelo OlánO do 
Sul. Em 1988, foi para O Estado de S Paulo, Jornal 
em que traba\ha atualmente. 

Entre as crillcas recuperadas pelo trabalho de pes­
qUIsa coordenado por Bla Barcelos está uma obre 
2001, Uma Odisséia no &paço, de Stanley Kubnck, a 
qual, relembra Merten, o colega critico Jefferson Bar­
ros disse que devena ser lida pelo pr6pno Kubnck pa-

o ra entender o fUme que haVlll feIto. 

o Qut lançamento do livro Um Sonho 
de Cinema, de LU/z Carlos Merten, nono 
volume da séne EsClitos de Cmema, edi­
tada pela Coordenação de Cinema, V'ufeo 
e Fotografia da Secretana Mumcipal da 
Cultvra 
QUANDO: amanhã, dia 10 
ONDE: Sala P F GastaI (Usma do Gasômetro - 3" andar) 
PREÇO: R$ 45 

a história da Feira do Livro 
em 250 págmas Ilustradas com um 
nco acervo de fotos a história e con­
texto da FeIra ano a ano. A Feira da 
Gente vaI custar R$ 25, mas até o 
funda Ferra estará à venda ao preço 
promocIonal de R$ 20 na barraca de 
livros para autógrafos, atrás do Pavi­
lhão Central da Praça da Alfãndega. 
A obra fOI edItada com o patrocínio 
da Lei de Incenllvo à Cultura do Ml­
Dlsténo da Cultura e das empresas 
Gerdau e CopesuJ. 

Salim Miguel 
O escntor e Jornalista Salim 

MIguel autografa hOJe, às 20h, 
no Pavilhão Central da FeIra, 
Mare Nostrun (Record, 176 pá­
gmas, R$ 26,90). 

LIbanês radIcado no Brastl, o 
autor retrata no livro um am­
bIente famIliar' a pequena CIda­
de de Blguaçu (próxima a Flo­
nanópohs), onde morou dos cm­
co aos 19 anos) 

O mar é o protagoDlsta e o te­
ma comum das histórias conta­
das por narratIvas distmtas. São 
19 textos que podem ser lidos 
de dIferentes maneIras, pOIS, co­
mo mforma seu subtítulo, trata­
se de um "romance desmontá­
vel" MUItas vezes, a hgação en­
tre um episódIO e outro é feIta 
por um nome, um som, uma 
paIsagem, uma frase ou uma 1-

tuação. 
Entre os lugares-personagens 

de Salim, estão o RIO de JaneI­
ro, a Bahia e Santa Catarina, em 
especIal Flonanópolls, além de 
VIsitas à Europa, à Áfnca e ao 
Onente Médio. 



19. SILVA, Deonísio da. Affonso Romano e Salim 
Miguel. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 9 novo 
2004 . Outras Opiniões, p. A 11 . 

,em? 
ice vigente, melhor a 
Jário, que faça oposi· 

~ . 
ns nesta pagtna. 

Affonso Romano e Salim Miguel 

U
m nasceu em Mlflas. 
Outro no Líbano . Um 
granjeou prestígio co­
mo poeta e intelectual 

de relevo. Outro tornou·se co­
nhecido como prosador dili· 
gente e jornalista exemplar 
Um dirigiu a Biblioteca a­
cionai, no Rio, o terrum que 
adotou Outro, a Fundação 
FranklIn Cascaes, em Floria­
nópolis, cenarlO princIpal de 
sua prosa o poder, os dois 
intelectuais buscaram o trato 
justo, nem sempre o norte de 
quem assume cargos. 

Affonso Romano de 
Sant'Anna e Salim Miguel são 
nomes Indispensáveis na geo­
grafia de nossas letras . E os 
dois estão com lIvros novos na 
praça. O mineIro apresenta sua 
PoeslQ reunrda, em Porto Ale­
gre, em dois volumes da LPM, 
na coleção de bolso. O catari­
nense acaba de lançar, no Rio, 
pela Record, o seu :"fare nos­
trum - romallcedesmolltável. 

" ou um dos 999.999 poe­
tas do pais! que escrevem! en­
quanto caminhões descem 
pesados de cereais! e celulo­
se! mInistros acertam o frete 
dos pinheiros! carreados em 
navIOS alimentados com o 
óleo! que o mais pobre paga­
rá", diz Affonso. E Salim Mi· 
guel: "Aí o mar volta a ser nos­
so Minha mãe, que fazia de 
um tudo, me acudia dizendo 

DEONíSIO DA SILVA 
I S( RIlOR 

Os dois intelectuais 
buscaram o trato 

justo, nem sempre 
o norte de quem 
assume cargos 

acorda dorminhoco, vai olhar 
o mar, Mar, embora eu me cha­
masse Marcelino, ela só me 
chamava de Mar". MarcelIno 
não sabe quem é seu pai, uma 
nuvem cohre as lembranças 
fragmentadas. O narrador 
que nele se incorpora ainda 
ensina: "Os que escrevem fic­
ção sahem dISSO, queremos 
uma coisa e o texto nos arras­
ta para outra, os personagens 
se rebelam". 

Duas opções de leitura ar­
rebatadoras. Toma·se qual-

quer dos volumes de Affonso 
e lá encontramos poesia da 
boa São oito livros de poe­
mas cobrindo quase meio sé­
culo - quem diria! - de ativi­
dade poética initerrumpta. E 
ele ainda teve tempo de en i­
nar a poesia de Drummond e 
de Vinicius, ao lado de jovens 
poetas que surgIam e aos 
quaIs ele abriu espaço, como 
na organização do evento in­
titulado Expoesia, que nos 
tormentosos anos 70 reuniu 
seiscentos poetas! Quantos 
terão aprendido alargar o 
olhar como esse professor en· 
sina com os versos de "Epitá­
fio Para o Século XX"? "Aqui 
jaz um século! onde houve 
duas ou trê guerras! mun­
diais e milhare ! de outras pe­
quenas! e igualmente bes­
tiais" 

O romance de Salím Mi­
guel é, como diz o titulo, des­
montável. Compõe-se de 19 
sequenclas que podem ser li­
das aos bel·prazeres de cada 
leitor_ Toma-se a nau onde ela 
passa, não importa se nos por­
tos ou longe deles, em ai to­
mar E a leitura pode eguir 
descompromlssada de qual­
quer outra ordem que não se­
ja a de simplesmente nave­
gar. 

Este romance, imaginoso e 
bem escrito, é um memorial 
repleto de anarquias, desar-

rumado, inquietante Salim 
nos conduz à Europa, à Áfri­
ca, ao Oriente Médio, mas a 
grande referência é Santa Ca· 
tarina, mais especificamente 
Florianópolis e outras ilhas, 
com destaque todo especial 
para a de Anhatomirim, onde 
"a árvore dos enforcados cho­
ra periodicamente grossas lá­
grlmas". Ali, a mando de Fio· 
riano Peixoto, o coronel Mo· 
reira César anunciava as tin­
tas brasileiras dos horrores 
do século que se aviZinhava. 

O leitor de Mare nostrum 
semelha o personagem que 
"numa seqüência desordena­
da, vê·se ora balouçante no 
navio batido pelo vendaval 
que trouxera a famllIa do Lí· 
bano ao Brasil, engolfado em 
liames de macarrão, único 
alimento no navio italiano, 
ora em uma desconhecida 
Mar elha" 

O leitor de PoeslQ reunida, 
além de poemas já consagra­
dos, encontrará versos como 
estes de "O Escriba Duker Di­
rite":" Não sei de ua biogra­
fia/ SeI que escrevia.! em se­
quer seIo que escrevia! mas 
seu gesto me é tão familiar! 
que por sua mão há4.399 anos 
escrevo! um texto que não vai 
nunca terminar" 

DeorJIslO da Silva às terças. 
feiras nesta pa":U1a 
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ALÉM DAS ÁGUAS 
LIVROS Das narrativas de Mare Nostrum, Salim 
Miguel constrói um romance sobre o tempo 

POR MIGUEL SANCHES NETO 

S
e Nur na Escuridão (Topbooks, 
2000) se d.eteve nas raízes pro· 
fundas da família libanesa do 
autor, transplantada para cida· 
des catannenses, o novo ro­

mance de Sall!n Mlguel- Mare Nostrum 
- volta·se a um espaço aglutinador, a 
praia de Cachoeira do Bom Jesus, com a 
qual o autor mantém um vín­
culo de duas décadas. Embora 
mais próximo, o passado con­
tinua sendo elemento central. 

primeira ou terceira pessoa, ampliando 
a idéia de contraponto, de tal modo que 
nos sentimos dentro da comumdade. 

Nessas micronarrativas, próximas da 
crômca e do conto, vamos descobrindo 
os três tempos da comunidade - o pre­
sente, em que Impera a invasão dos tu­
ristas; o passado, quando os pescadores 
mantinham valores ancestraIS; e a épo­
ca mais remota, a dos Índios. 

Estruturalmente, o livro 
rompe com a Idéia de conti­
nuidade, substltUlda por ou­
tra, a da contiguldade. O lei­
tor percorre várias histórias 
com linguagens Independen­
tes - oralidade, memonalis­
mo, lirismo etc. Não existe 
um núcleo de tensão narraI!­
va, mas Vidas faSCinadas pelo 
mar, e a figura do autor se in ­
sinua nos textos - ele é o 
guardião dos seres míticos 
que frequentam a praia como 
moradores ou como espec-

Mare Nostrum -
Romance 
Desmontável, 
d. Salim Miguel, 

editora Record 

(176 pág • ., R$ 27) 

tros da memOrla . 
Há contrapontos entre episódiOS apa­

rentemente soltos, pois fatos nunca to­
talmente explicados reaparecem nos 
textos segu intes. Com isso, Salim Mi 
guel representa o cl ima de mexerico des­
te miCrocosmo: "Nas pequenas comuni ­
dades se murmura mUlto, procura-se 
adivinhar a vida das pessoas" (pág. 125). 

o eixo narrativo e a comun idade, da 
qual o autor se sente parte, co nv1Vendo 
tanto com se res rú s ti cos como Seo 
Ne no. que o une à sua lIl fâncie em BI' 
guaç'u, qu"nto com personagens m"te 
rlUSOS como a mulher lJue vIvia de luz, 
o (n f'lTIátlCO (" lÇldur de bit!> nhos (" h 

... Hlo (orruptos t: () C1C rn lIlhelr') ')0 

h tHIO que, num tran t, f((upl.:ra lal 

fa"lllha Indi~elJa p r, _ p ndo de 'lm 
I O autor vai pr $ ntando s 

p n..l~{-' rlS em tO narrativo lIt 

• 
Mare Nostrum, portanto, parte de um 

grupo de personagens para se afirmar 
como romance sobre o tempo. 

O capítulo mais longo, que transcen­
de o espaço ilhéu, é Marulho , cUJo iní­
CIO está no primeiro relato. O persona­
gem chama-se Altlmar, nome simbóli ­
co, e nao se contenta com a navegação 
perto da costa, como o pai pescador. 
Descendente de libaneses e de africa-

o mar é o território 
daquilq que passa 
e fica. E reta de 
<. hegada, fim e 
(omC'ço, suspensão 
do ontem e do hoje 

nos, além de outras etnias, ele perde o 
pai, foge para o Rio de Janeiro e depois 
para várias partes do mundo, sempre 
em busca de suas raízes. Acaba casando 
co m uma angolona, acolhido por um 
dos ramos de seu passado. 

Mas sente-se incompleto e tenta ago­
ra o retorno ao chão natal. O ex-meni­
no pobre compra o barco Fantasma, re­
velando a natureza espectral de sua apa­
rição. DepOIS de rápida viagem a um 
mundo todo mudado, uma tempestade 
desprende seu barco, levando-o a um 
passeIO melO fantasmagórico e ao enca­
lhe. Desiludido, Altimar o deixa aos CUI­
dados do piloto e volta ao Rio, sem ter 
se encontrado com sua história pessoal: 
o nalivo "abandonava de vez a terra na­

tal" (pág. 66). Espaço e tempo 
não coincidem mais para 
quem partiu e lançou raízes 
em ou tros pagos. 

No pólo oposto, mas dentro 
da mesma lógica, estão os 
personagens que ficaram ou 
adotaram a ilha. Caminhando 
pela areia, o autor-persona­
gem encontra sem Vida a gai ­
vota que, anos após ano, des­
cansava na vegetação rastei ­
ra. DepOIS de um pequeno lu-
to, confronta ·se com outra 
gaivota (que no fundo é a 
mesma) no lugar de sempre. 

O mar acaba sendo o tern­
tÓflO do tempo, daquilo que 

passa e fica . No último capítulo, o ho­
mem que perdeu suas mUitas pátrías (o 
Llbano, B'guaçu, a velha Flonanópohs, 
o Rlo de Janeiro) paCIfica-se com sua ter­
ra adotIva, a praia tão amorosamente re­
tratada pela diversidade de seus habitan­
tes. Este mar é, para ele, reta de chega 
da, matéria Imemorlal , fim e começo, 
suspensão do ontem e do hOJe. 

Na aceitação deste escoar rumo ao 
mar-oceano, Salim Miguel cifra a Ima­
gem do mOV1mento de Ida e volta, de per· 
da e recuperação, sem expenmentar 
uma condição estrangeira, sentindo -se 
em casa diante destas vagas. Para o mar, 
todos os tempos são apenas o tempo; to­
dos os lugares, apenas o lugar; todos os 
seres, apenas o ser. Ele nos livra de nossa 
tranSltonedade, mesmo quando nos leva 
em suas ,lgu.1..1.i inquietamente eternas. a 

Sltr www.miguelsanches.com.br 
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[Encarte] Acontece na Cidade Rio de Janeiro. 

Torres 

Boas leituras 

Pronto, d zembro h gou. Oba ' 
DaquI a pau o é hora dos pie 

sentes, festinhas, essa, COisaS todas que 
fazem part do c.alendárlo, desde quan­
do a data magna da Cristandade passou 
a ser comemorada sob os ausplclOS de 
Papal Noel, o bom velhinho inspirado em 
São Nlcolau, que se tornou lendário pe­
los seus milagres, como o da ressurreição 
de três crianças assassinadas EIs ai a 
deixa para I mbr r que a sua I nda eter­
nizou S por t r Sido publicada em livro 
Logo, eternos sao o livros Que outra 
sugestão d present este escntor po­
deria fazer? 

"livros. livros a mao cheia. '''cain­
do n'alma como "chuva que faz o mar," 
assim falava Castro Alves O poeta falou 
em mar? Então digo eu: Mare Nostrum. 
Para que você não esqueça o titulo do 
novo presente de Salim Miguel para os 
seus leitores 

Ma e Nost um e oJm romance des 

montavel, o qUç quer dizer que a sua lei­
tura pode ser começada pelo melo ou até 
pelo fim, Já que os episódios são interli­
gados às vezes por uma recordaçao, em 
outras por um nome uma paisagem, uma 
sltuaçao Seja qual for a maneira que o 
leiamos, seremos sempre recompensados 
pelo prazer de um texto escritO com braça­
das vigorosas, Já que o seu personagem 
principal é o mar. E o seu autor é um 
capitão de longo curso das letras: nasCi­
do no Llbano, Salim Miguel era ainda uma 
criança quando aportou em Santa cata­
rina Entre os anos de 1976 e 1979, ele 
agitou a cena literarla calloca (e nacIo­
nal) como um dos editores da revista 
Ficção. Já publicou 25 livros, ganhou 
muitos prêmiOS, entre os quais o impor­
tantíssimo Zaffan & Bourbon, da 9a. Jor­
nada NaCional de literatura de Passo Fun­
do, RS, pelo seu emoCionante Nur na Es 
curidão. Bom, o espaço aqUi é curto para 
tão longa e feliz histÓria Feliz Natal 



RODRIGUES, Henrique. Um vasto mar que vem do !~:w 
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Um vasto mar que vem do Sul 
Em "romance desmontável", Salim Miguel reinventa suas origens e histórias 

MARE NOSTRUM escritor partiCipou do No ato da leitura é que a previamente montadas 

Salim MI&uel Grupo Sul (relevante obra revela seu aspecto pelo autor, torna a leitura 
Record movimento que lúdico, transformando mais rica e imersiva. 
176pégINl. 
RS 26 90 congregava a produção Mare nostrum numa obra Embora atualmente 

regional durante as que se enquadra nas muitos escritores lancem 

HENRIQt;E RODRIGUES décadas de 40 e 50) cUJa categorias ditas pós· mão do texto fragmentado 

ME> I RE ~ H" TL DOS D~ revista foi recentemente modernas, o que se pela incapacidade de 

LITERAl cR P~.LA Pt'C RIO relançada em edição evidencia pelo subtítulo narrar com simples coesão 

especial. Foi um dos "romance desmontável". - o que parece estar 

Mare nostrum é o editores da revista carioca Uma leitura pouco atenta virando moda -, o 

primeiro romance do Ficção, além de ter poderia dar a impressão de romance em questão é 

catarinense Salim Miguel dirigido a Editora da Anão-
que o livro se uma obra sofisticada e 

pubhcado pela Record. O UFSC e a Fundação trata de uma aberta - porém não 

autor, que recebeu o Cultural Franklin linearidade coletânea de escancarada - para a 

Troféu Juca Pato como Cascae ,em implica a contos, visto recnação literária. 

Intelectual do ano em 2002 Florianópolis. escolha da 
queos Escrito durante 20 

e recebeu o título de O romance tem o mar capítulos anos, Mare nostrum vem 

doutor honoris causa pela como protagonista, ou ordem de irregulares coroar a obra do autor 

UFSC, venceu em 2001 o seja, não se obriga a ter a leitura em tamanho catarinense. Boa parte do 

PrêmiO Zaffari & Bourbon estrutura convencional e estilo- livro se passa na pequena 

da Jornada acionai de romanesca centrada na propositadamente - são cidade de Biguaçu, onde 

Literatura de Passo Fundo, figura de um herói. Pode· ligados por filetes Salim viveu durante a 

com o romance Nur na se dizer que o herói é a narra tivos: um juventude, após "ir do 

escundão, publicado pela própria atmosfera personagem, uma imagem, Líbano, onde nasceu. Mas 

Topbooks litorânea, sobre a qual as uma frase podem remeter também há, neste livro, 

Aos 80 anos e com 25 histórias se espalham. a um capítulo já lido. passagens na Bahia, 

livros publicados, Salim é Alguns personagens Daí o caráter África, Europa e, 

um autor - Infelizmente- recebem nome~ que "desmontável" do marcando as origens do 

pouco conhecido fora dos remetem a esse eixo romance, cuja não· autor, no Oriente Médio. 

estados do Sul. Ou, pelo temático (Amaro, linearidade permite que o São vários rios narrativos 

menos , ainda não lido Altimar), e as situações leitor escolha a ordem de que Salim Miguel oferece 

nacIOnalmente na rústicas e comezinhas leitura A interferência do para desembocarem no 

proporção em que devena, ranficam o ambiente leitor nesse processo, vasto mar das boas 

face a sua traJetóna O criado. remexendo as histórias leituras. 
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AlCIONE ARAÚJO 

Confraria 
da palavra 

lanhã de dommgo o carro aFasta·se de Flonano· 
pohs por uma calma estrada secundana Embora Cruz 
e Souza louve e lastlme o vento Implacável que fustiga 
a CIdade, a bnsa que entra pela j3nela FOI suavIzada pe­
la chuva do amanhecer e adoçada pelo cheIro de mato 
e terra molhada Lambe nossos rostos como canCla de 
lablos, deIXando a pele úmida e o nam fno O casal Eh­
sangela e l.eõrudas, cnador da ConFrana da Palavra, que 
me arrastou a essas bandas, leva-me. agora, à praIa de 
CachoeIra de Bom Jesus para um encontro espeCIal 

,\\al conheço SalIm MIguel. embora tenha hdo ai· 
guns dos seus romances Falamo-nos quando ganhou, 
dlVldmdo com Antôruo Torres, o premIo da XI Jornada 
de lIteratura de Passo Fundo JornalIsta de proFIssão, 
com 20 tltulos publIcados, fOI edItor da Famo a rC\1sta 
Sul (47/57) da Ficções (76/79) alem de ter escnto roteIros 
para cmema Sua traJetona e serena e solIda -longe dos 
holofotes, à luz do sol catannense Em 2002, FOI eleIto 
Intelectual do Ano por um órgao da Imprensa e pela 
Uruão BrasileIra de Escntores Em 2001. Nurno escuro­
narrativa autobIográfica de uma Famlha lIbanesa que 
chega ao BraSil em 1927 -levou o prêmIO da ASSOCIa' 
ção PaulIsta deCritlcos de Arte E o recente Morenostro, 
lançado em setembro, FOI relebldo com aplausos Mo· 
desto e dIscreto na sua Febnl atiVIdade, Sahm MIguel 
comp etou 81 anos 

Da varanda da casa de madeIra modesta e acolhe­
dora ve·seo mar apos o bosque Somo recehldos pelo 
propno SalIm e sua esposa Egle Malhmos, escntora 
voltada para a literatura mfanul. com a mformalIdade 
calorosa que se dedICa aos amIgos PolIdo e espontáneo, 
o casal Fala baIXO e ouve maIs doque fala Deoutubroa 
março SalIm e Eglê k>em e revem e trocam Idl'las em 
meIo ao silenCIO e a qUIetude o resto do ano, conce­
dem a Aonanopolis e aos amigos 

o rest.lurante onde e asslduo degu tamos frutos 

"Eis que vislumbro a ternura que se eterniza ela 
pesca da bolsa m vidro do qual. discretamente, 
retira algo e, sem que os demais notem, deixa na 

mão dele o comprimido madlavel" 

• 

• .:.> 

----

Zlroldo 
Cyro Siqueira 

Alfonso Romano de Sont'Anno 

do mar - árabes louvam a mesa como bênção dlvma -
com um VInhO honesto Não me passou despercebIdo 
que Eglê o escoil1eu, provou e aprovou Um VInhO que 
Iluminou a memona e afrouxou o coração de Salim 
Por trás das grossas lentes, os olhos embaçados mo­
vem·se mcertos até pousar sobre os olhos claros e sere­
nos da esposa Assim como Alberto Manguei leu para 
um Borges que ficava cego, SalIm, criança amda, leu pa­
ra um lIvreIro cuJa vista encurtava -Iruclou-se na lItera­
tura, que lhe ocupou a VIda HOJe, com a VIsta com uma 
névoa que se adensa. é a vez de Egle lhe emprestar os 
olhos Para escrever, o computador fonte ajustável na 
tela e teclado amencano de letras enormes permltem­
lhe dlglcarar E manter-se ativo 

LIvreIro nos 60, a LIvraria Anlta Ganbaldl fOI pomt 
Intelectual em Flonpa Mas o negócIo tInha espInhos 
Ao ver Fregueses furtando lIvros, escondia·se envergo­
nhado e se deIXava lesar No golpe milItar, Amta Gan­
baldl fOI Incendiada e SalIm preso Uma revelação José 
Condé, o balano-fazendelro-escntor que apOIava o gol· 
pe, tirou SalIm da cadela e o levou para a AgênCIa 'a· 
Clonal de NotiCIas, no RIO de Janeiro, onde foi colega de 
Fernando SabIno e Paulo Mendes Campos Durante 15 
anos, bnlhou na Imprensa canoca 

Não me passou despercebIdo o delIcado dedo de 
Eglê A alIança afundou de quase sumIr depoIS de 53 
anos no mesmo lugar Observo também a elegante 
pnondade que SalIm dá à esposa, quando diz. 'O 
Houalss nos conVIdou para escreveros verbetes da Del· 
ta Larousse, a Eglê, o ~\oacyr Werneck. o Paulo FranClS 
e eu' E, se fail1a a memóna do esposo, ela sugere, deh· 
cadamente • Meu quendo, desculpa. mas nào fOI bem 
assIm 'e, mInUCIOSa, repõe a ordem dos fatos Eis que 
VIslumbro a ternura que se eternlza findo o alinoço, o 
papo prossegue, em silênCIO, ela pesca da bolsa um VI­

dro de onde discretamente reUra algo e, sem que os de­
maIs notem, deIxa na mjo dele o compnmido Inadlá· 
vel AmarecUldar 

'uma verdadeIra contrana da palavra, a conver..a 
se alonga, mtelIgente. espmtuosa, divertida, até que ~ur' 
gem as pausas - breves sllenClos que dão mtldez a sen 
sação da VIlla fluindo e contirmam que fruimos uma 
tarde de genumo prazer do encontro ConvencIdo de 
que a cultura educa a sensIbIlIdade, começo a suspeItar 
quP a dlgmdade ao envelhecer e a capaCIdade de amar 
sâo virtudes passadas Que podem ser presentes 



24. PRÊMIO nacional. Diário Catarinense. 
Florianópolis, 7 dez. 2005. Variedades , p. 4. 

Prêmio nacional 

o escritor catarinensc Salim 
Miguel recebeu menção honrosa 
no Prêmio Ncstk de Literatura 
desse ano (001 o romance .\fllre 
Xostrum - Romlll1ce DCSl1lOllttÍ1'(" 

(Record, 2004). O primmo lugar 
ficou com o minl'iro Bartolol11l'l1 
C.ampos de Queirós, que venceu 
com () nUlO di! I'"iro do .\leu A>'O 
(Moderna. 2n04j. Ao todo. se 
gupdo ~l organiza,i"lO do (OIl(UT 
so, (UlllOITl ranl 127 obras, o que 
n:prl'slIltou o rC(OrOl' <.k I1ls(n 
ço<,s () result.l.!o loi dlvulg,ldllllo 
dIa 2 

Akm dl' 'altm. tiveram nH n 
çoc' . ( ProS,lS tal11lxPl Mana ( 
é Silveira, « 11 n flll/fu'/tI ie 

lIJ/5 Bru,'e/ (J r,I1(1.). C ., nv,ll 
~lld 1, < Im A /-(,Cl/ e {) Mel! I. 

n", (\ (.lral,l) 

: SPUT SPACE : 
COI1trole remoto com fio e sem fio 
melhor nl\lel de ruldo do lTlercado 
<tstema de renovaçJc do d 

:PORTAnL: 
/lIO trador dlqltdl 

QU "'te frl{'l 

, de qa ,rtra 

-
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RECORRENTE 
Ma re Nostrum, o "romance desmontável" de Salim Miguel, evoca a 
paisagem geográfica e humana de um pedaço da ilha de Santa Catarina 

111 pcdacl/lho dc 
/crra I pcrdido 110 

//lar - esta Ilha de 
Santa Catarina, 
abraçada pelo mar 
e rodeada de 
praias, não apenas 

tem atraido turi~tas mas inspirado 
escritores. Virgilio Varzea é apon­
tado como o iniciador do marinhis­
mo não apenas em Santa Catarina, 
mas no Brasil e na América Latina. 
Olhon d 'Eça seguiu-lhe as pegadas 
para focalizar a dura condição dos 
pescadores e Juvêncio de Araújo 
Figueredo cantou as Praias da //li­
nha terra, entre outros. 

E agora um libanês, aportado 
nesta terra por ela nutndo, hau­
riu a plenos pulmões os ares bené­
ficos das águas da nossa Baia Nor­
te: o Salim Miguel de longa e sóli­
da trajetória literária rendeu-se ao 
Marc Nos/rum (Rio de Janeiro : Re­
cord, 2004) para desafiar-nos com 
um "romance desmontáveJ", assi­
milando e desenvolvendo a me~­
ma estrutura que Graclliano Ramos 
tão bem projetar em Vidas eras. 
Escritor mais que cinqüentenário, 
Salim Miguel impõe-se veredas 
sempre novas em was narrativas. 
Esta experiência de 19 textos rela­
!lvamente autônomos, que podem 
ser lidos separadamente ou em 
conjunto e, nesse caso, iniclando­
se por qualquer deles, constitui pa­
ra o leitor uma empresa muito 
agradável. Bem escritos, 
com a segurança de que 
sabe onde começar, co­
mo entretecer a trama e 
qual o remate para con­
clui-Ia, os relatos de 
Marc Nostrum, no en­
tanto, nunca armam 
enigmas rebuscados, em 
estruturas herméticas, 
mas nuem com aprazí­
vel naturalidade, bas­
tando apenas atenção 
para sentir os entrelaças que con­
solidam sua unidade. 

As duas pnmeiras narrativas 
mantêm nítido prosseguimento, 
país a segunda - Marulho - marca 
como que um retomo à primeira -
Pegadas 110 areia do tcmpo, através 
da personagem Altimar, o guri que 
se torna importante Doutor enge­
nheiro. Marulho, estruturado em 
10 segmentos, acompanha o prota­
gonista durante toda a segunda 
metade do século 20, em sua husca 

POR LAURO JUNKES • 

afetlVa pelas raizes, re­
gIstrando os horrores 
de Anhatomirim e pe-

r-_______________ .;;CA~IO;.az;;;;A.;;;R;,;;/OCJ,;;;,;;,JAN;.;.;C na-se "Em familia· 

no devaneio/delírio 
com os indios origi­
nários, mas sente-se 
"(S)em família" por­
que desenralzado, 
refulgindo nele, en-

lo menos duas refe-
rênCias certeIras ao 
autor' sua visita ao lí-
bano e quando, na 
passagem por Angola, 
a lembrança do poeta 
Antõnio Jacinto refaz 
os tempos da Retúta 
SUL. Todos os ingre­
dientes de uma novela 
permanecem em ger-
me nessa narrativa. O 
mar da Baía Norte/Ar-
voredo marca o cená-

tretanto, o desejo de 
viver "com família". 
Ao lado desse in­
quieto rebuscar das 
raízes, encontra-se a 
curiosa figura do 
"homem dos corrup­
tos", que perambula 
por e se integra na 
paisagem de Canas-

rio. Quase ao final do 
livro, Cãibra retoma os 
"quatro inseparáveIs" 

Salim Miguel na Praia da Cachae"a do Bom Jesus 
vieiras, recolhendo 
os bichinhos corrup­
tos para seus manja­

de Biguaçu, de Pcgadas na areia 
do tC//lpO, resgatando bom monó­
logo mterior daquele nadador, ata­
cado por cãibras. Ressurgem na 
sua memóna o velho Ti Adão (per­
sonagem marcante e recorrente em 
muitos livros do autor), bem como 
as Visitas que fazia à vendola do 
Zé Gnngo e Dona Tamina (pais do 
autor) . O nadador como que se 
funde com o autor ne~se pesade­
lo/delirio. do qual foi salvo por 
primo Zico. Também o relato Mcr­
gull/O 1/0 allteoll/C//l funde Ca­
choeira com Biguaçu, relacionan­
do-se com o anterior. agora habili ­
dosamente narrado em segunda 
pessoa, pelo alter-ego do próprio 

Salim, evidente no arra­
zoado: "Dispensável ex­
plicar que tua sina é so­
nhar e reinventar a rea­
lidade" (p . 174). Aliás, 
também Vil'cr dc luz 
denuncia clara interfe­
rência do ficcionista 
Salim e seu processo de 
criar personagens. 

A seguir, na grande 
maioria das demais nar­
rativas, o fulcro se con­

centra na região de Cachoeira do 
Bom Jesus, seu mar e suas circun­
vizinhanças: Ponta das Canas e Ca­
nasvieiras. Algumas personagens 
perpassam e unificam diversos re­
latos Seo Neno da Cachoeira, go­
zando de amplo conhecimento e 
respeito na região, enfrenta drásti­
co encontro com o tétano e gravis­
slmo risco de vida, momento entre­
cortado por comentários sobre o 
assassinato do filho único de Dona 
Fminha e depoimentos nada con-

cludentes sobre quem seria o assas­
sino, Neno retornará com desta­
ques em meia dúzia de outros con­
to~, com sua ponderada decisão, 
com a aura que o circunda. Em 
Co IIsado-zangado, Mestre Neno en­
tretém um diálogo puro. habilido­
samente tramado, com Joãozinho, 
outro pescador, no qual se entre­
mostram denúnci~ sobrl' a miséria 
do pescador, porque os grandes 
barcos capturam o, bons peixes em 
alto mar. e sobre o fato de que "tu­
do tá mudado· , sem maIs transpa­
rl'Cer maior diferença entre as esta­
ções do ano. porque "mexeram 
tanto lá por riba", 

Dona Fininha, a mãe do Jovem 
Marcelo assassinado, igualmente 
circula bem entre as figuras proe­
minentes da paisagem humana en­
focada, preservando a tradiçào da 
renda de bilros, nunca aceita por 
nenhuma das cinco filhas. Uma de­
las, Cristina ("Nem tão singular"), é 
engravldada por Gastão, filho da 
"Vizinha dos Bichinhos", porém 
uma gringa em pouco tempo arre­
bata os favores de Gastão, o que es­
timula Cristina para nova opção. A 
vizi"IJa e seus bichinhos igualmente 
projeta retrato pleno de mulher ncs­
sa folclórica fauna cachoeirense 
"Minha vida é cstar atenta ao sofn­
mento dos pobres e desamparados 
bichinhos. largados ao léu por essa 
gente tão desumana" (p. 93). 

O painel da região vai-se enri­
quecendo com Em familia e (S)elll 
fall/ilia, certamente uma homena 
gem ao nosso grande marinhista 
Virgilio Várzea, delineando aquele 
que correra mundo na Marinha 
Mercante e agora. retomado, irma-

res, sua Casqui"ha de sino 
Acrescentam boas pincelas à pai­

sagem geográfica e humana da re­
gião de Cachoeira do Bom Jesus 
relatos que fogem da estrutura tra­
dIcional do conto, como Uma 
plantação de lagartos. retratando 
um amistoso convivia entre huma­
nos e lagartos de Verão. Também 
As gal/'olOs e as flores, omitindo a 
presença humana. apenas denun­
ciada no "turismo predatório", ele­
va a autênticas personagens as 
gaivotas, ,"dissociáveis da regi~o, 
que fornecem ao imaginário do 
ficciomsta e ao leitor momentos de 
sadia emoção. Outra tocante narra­
tiva alegoria é Os olhos da flha, 
trazendo referêncialdesdobramento 
à narrativa raira. de O"zc de Bi­
guaçu e lIIalS um. livro do qual, 
aliás. fOI extraldo a narrativa Cãi­
bra. Também retomado de outro 
volume - O primeiro gosto - e a 
narrativa No cortaria. um relato de 
gostoso humor sobre o pescador 
caboclo que se defronta com a bu­
rocraCJ3 do registro de um filho. A 
equilibrada dosagem entre diálogo 
e monólogo interior da persona­
gem revelam a habilidade do ficio­
nista no dom,"io da linguagem. E 
como que buscando re gatar fios 
de interrclacionamentos entre di­
verso relatos. lntcn'enções, à ma­
neira de um Faulkner, expõe mo­
nólogos fragmentados: me marias 
(pó tumas) do falecido da Fininha: 
protestos do doente marido da Vi­
zilll/O dos bichinho ; confissõe~ da 
portenha que engambelou o Gas­
tão; do próprio Gastão aportenha­
do: do Laudelino que depô~ sobre 
a mortl' d Marcelo: da Fininha; 

da mulher de Viver da luz; do 
Joãozmho, amigo do Mestre Nl"no. 
do esquecido Diogo da Vilma e, 
nem mais sendo de e tranhar, do 
próprio ficcionista, que tambrm 
integra esse "microcosmo". 

Enfim, Salim Miguel constitUI a 
própria memória recorrente. Afi­
nai. de quem melhor poderá um 
ficcionista falar senão de SI pró­
pno? No permanente jogo que ar­
ma para seus leitores, o ficcionista 
entretece os fios da existência, 
própria e alheia, com tramas e co­
res que o imaginário lhe sugere. Se 
ninguém logra libertar-se plena­
mente do próprio eu, há aqueles 
que liberam quaisquer frontmas 
delimitantes entre o eu e o outro, 
entre realidade e ticcional. 

Construindo uma obra aberta. 
desmontável. consumivel em pe­
quenas doses. em pílulas desinto­
xicantes para as mentes aves~as a 
leituras demoradas, o autor prop 
aliciante convite: aproxime-se, ex­
perimente, inicie por onde lhe 
aprouver, siga seu proprio ritmo e. 
aos poucos, todo um painel ,e cor· 
porificará. Se Autran Dourado, na 
década de 70, com O Risco do Bor­
dado. elaborou rigorosa tecmca de 
capitulos-contos. montados com 
matemátIca racionalidade, a ponto 
de exigirem a complementação 
teonca de uma Poética do Roman­
ce, Salim Miguel, muito de,con­
traldamente. elabora relatos nucn­
tl'S. sem sofisticações que aterron 
zem o leitor. mas que permitem 
uma apreensão agradável c um n­
trclaçamento de espontânea nUI­
dez. Se nossa concepção de arte 
geralmente conota rebuscamentos 
requintado, certamente a expres­
são artistica menosofi ticada 
avantaJar-se-a por comumcar-se 
mais eficiente e largamente Marr 
Nos/rum incorpora inúmera suti­
lezas que reforçam sua excelênCIa 
literária - tecnica de segunda pe -
soa, memórias póstumas, nu o de 
conSCIência. monólogos entrecru­
zados, fragmentações, minite to -
sem que csta~ prejudiquem o nuxo 
natural da comunicaçào. Nada me­
lhor para constituir-se uma frutífe­
ra pareeria entre autor e leitor. 

• Lauro Junkes ~ presidente da 
Academia Catarinense de ldras. 
professor ~ literatura Catatinense 
no curso de Pós"9raduação em le­
tras daUFSC 
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A in spiração que ve m do 

o escritor Salim Miguel, que diz ser conlro o romance convencional, "daqueles em que o oulor se pos,ciono como dono do verdade" 

Salim Migu I lança hoje 
"i\1are l\ostrum", que reúne contos 

no quai os personagens 
\tivem ituações do cotidiano 

GISA FRANTZ 

Florianópolis - "'lare :";ostrum­
Romance De montável" I Editora 

Record), novo li\TO de Salim \1Jguel. 
em lançamento hoje, no centro de 
cultura e e\entos da Uruversidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), 
chega com jeito de obra-pnma, A 
célebre fra e ·Canta a tua aldeia e 
erá5 uOlversal" do e critor ru so 

Leon Tal toi, encaua perfeitamente 
no trabalho do catarinen e, Uuli­
zando OJlLar como pont!l.Q.e parll-
da, Salim se apropla de PI!l ge 
coudiano regionalIzado e vat 
con truindo com a sua narrallva 
mguJar. 'tuaçõe5 inerentes a qual­

quer er humano contemporân o, 
Tragédia familiares, tralçõe , 
sonho, alegria , materOldade pre 

coce, nostalgia e sensualidade cru­
zam o destino de pessoas comun 
que vivem à beira do oceano_ 

O desejo de escrever um li\TO 
em que o mar fo e o protagonista 
foi finalmente realizado, revela 
Salim ~liguel. ~lare . 'ostrum é um 
projeto de 20 ano _ Os contos "Pega­
das na Areia do Tempo" e "Cãibra" 
foram e crito em 1984 , !lias 176 
págmas, o personagens transitam 
pela areia e alguns entram na água 
em uma e pécie de interação psico­
lógica com o litoral. "Alguns conto 
narram lit tónas verídicas, outros 

m a hi tórla do Bra il como pano 
de fundo, ma todo podem ser 
reescntos pelo leitor", dIZ 

alim explIca er ave 50 ao 
romance comenclOnal, no qual o 
escntor se po IClona como dono da 
verdade "Gosto de Jogar, fazer histó· 

rias interrompida . criar personagens 
que somem no meio do texto, assun 
como a própria \;da," Des e modo, o 
leitor pode mterf~rir, dar a mterpreta­
ção que de,eJar ao enredo. 

, 'o alto de 5eus 80 anos, o escri­
tor catarinense afirma que acr~ita 
mais em vocação do que inspiração, 
"Observo, escuto história e frases 
que me dizem, admiro paisagens e 
anoto, Depois, parto para a constru­
ção da narrativa, Sempre fOI assim," 
Se feita uma retrospectiva da trajetó­
na do e~critor, a conclu ão é de que 
ua fórmula está cena, 

Salim Miguel nasceu no I.Jbano 
em 1924 e veio para o Brasil em 1927. 
Passou a infância e a adolescência 
em Biguaçu Casado com a e_critora 
Eglê ~lalhe iro , o Jornalista tem 25 
livro publicado , entre contos, 
romance , crônicas e depoimentos. 
Entre 1947 e 1957, participou do Gru­
po Sul, de Florianópolis; já dirigiu a 
Editora da msc ~dUfSC,J e a Fun-
da o Franklin ( e (I-FC,J, 

Por ' :";ur n Escuridao· (Editora 
TopBooks-1999J, ganhou o prêmio 
de melhor romance da As ociação 
PaulISta de Cnu os de Ane (APCA) e 
da 9& Jornada 'aClonal de Uteratura 
de Passo I undo em 200 1 Recebeu o 

troféu Juca Pato em 2002, destinado 
ao mtelecrual do ano, da Uruão Bra­
sileira de Escritores (UBE) e da "­
Folha de S. Paulo", Salim '.liguel é 
doutor 1I0110ris causa da UFSC 

o 
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27 . LENHART, Felipe. a aldeia par o universo. Diário 

Catarinense, Florianópolis , 21 set. 2004. 
Variedades Inverno , Letras . 

Da aldeia para o universo 
Escritor Salim Miguel lança hoje em Florianópolis seu 26º livro, Mare Nostrum - Romance Oesmontáve/, pela Record 

\Mar em questão . FELIPE LENHART 

Salim Miguel, de 80 anos, lança hoje, em Florianópolis, o 26' livro de sua longa carreira de escritor e jorna­
lista. More Nostrum - Romance Desmontável, editado pela Record, chega às livrarias envolto em suspense e es­
perança. O lançamento acontece no Centro Cultural e Eventos da UFSC, às 18h30min. 

final, sucede Nllr 110 E.\C1Jridão [ropboob), eleito o melhor livro de 1999 pela ~ociação 
Paulista do; Criticos de Arte e, ca;o tenha boa acolhida entre critica e públIco, pode fa­
ler com que o; romance,> de tiragem esgotada do autor sejam relançados pela edllora 

carioca. 
Não tenho reclamação alguma das l'ditoras que publicam minhas obras tanto 

aqui em Santa Catarina quanto no resto do Brasil, mas é inegável que ter um 
livro aceito por uma editora do porte da Record é um privilegio ~ diz o escritor, 
em ent"'" lsta por tc\efone ao Diário Catari=_ Vencl'dor do Juca Pato de 
Intele<:tual do Ano em 2002, prêmio concedido pela Academia Brasileira de 
Letras e o Jornal folha de S Palllo, Miguel conta que l\1art ... é um hvro que 
ficou em produção durante 20 ano,. 

_ E1l' fOi pen'>ado ha duas dccad . Dua c\;lS 19 hlstónas-capitulos foram 
puhlicnda; durante este tempo, em outros livros de coletâneas de contos 
afirma. Para finalizar a obra, o l,,>critor. naSCIdo no Libano e criado em 
Blgua~-u. retomou o'> trahalhos em fins dt" 2002, que só há pouco 
foram conduidos. 

O romance e deslllont;h d, ou remontável, porque o leitor 
tem liberdade de ler as lustórias em qualquer ordem. ;em 
prejUízo algum do entendimento do todo - rt'Vcla. Citando 
llev rol,toi, que dizia ser neces!>ãrio saber falar da própria 
.. Ideia para contar algo universal, Miguel garante que, entre 
os percalços que enfrentou está a indecisão quanto ao que fa­
zer com o, protagonistas da história. 

_ Quando a gente fala siso, as pessoas acham graças, mas 
os pel"'Onagen, se rebelam contra o destino que traçamos a 
eles - diz. A escolha do titulo foi feita por lucia na ViLlas­
Boa" da Record, a partlr de três sugestões dadas pelo próprio 

escritor. 
_ Ela veio para Florianópolis e fomos jantar. Ela escolheu 

Mare Nos/rum por acredJtar que era a opção que mais se 
adequava à estrutura e com a forma de narração do livro -
afirma. Para o escritor, "nossa Vlda é formada tanto pelo 
real como pela fantasia. É preciso que tenhamos conhe­
cimento de que uma alucinação pode se tomar realida-
de ou continuar sendo apenas uma ilusão~" 

_ Eu quis, com este livro, além de colocar o mar, 
uma de minhas paixões, como personagem principal, 
mostrar às pessoas uma Florianópolis meio escondida, 
desconhecida da maioria do púbhco. MosLro uma Floripa 
meio real e meio mítica - díz. Sobre a cidade rea. Miguel diz 
que anda decepcionado, devido à violência, o tráfico de drogas, 
a deterioração do padrão de vida e outros problemas tiplCOS de ci­

dades que crescem. 
_ Tudo que é de ruim, das mazelas das cidades desenvolvidas, está 

chegando a Florianópolis. Nada comparável, ainda a megalópoles co-
mo ão Paulo e Rio de JaneIro, mas ainda assim a situação não está 
nada boa. Devemos o reconhecimento naClonal e llllemacional da cidade 
ao tems1a Gu;lavo Kuerten, isso ~im - completa o escntor, 

lLio. um tm:ho tk Mare Nostrum no www.dc.­

cLicRBS.com.br 

Mare Nostrum - Roman« Dtsmontá­
vd - Salim Miguel. Editora Record 
1/6 pngl. R$ 26,90 

{""f'f.lenhart (li diario.com.br 

A pretensão de Salim Miguel 
neste More Nastrum, ao colocar 
o mar como personagem princi­
pal da obra, não é nova, como 
ele mesmo sabe, mas saiu bem 
resolvida e atendida 

ão é nova porque há preceden­
tes. Ê possivel citar Os Trabalha­
dores do Mar. épico de Vitor Hu­
go, em que Gíllian se atIra ao 
oceano para de lá resgatar a car­
caça do barco Durande e ganh,lr 
a mão da bela Dcruchctte (o ve­
lho e bom ROl1!.,ntismo) Aí, o 
mar é deo.cnto, medIdo, esquadn 
nhado por alguém que dell' be 
tudo e tudo conhl'(:e: Gdhatt e um 
as, um herói, um prodlglo. O mar. 
bravio, incon,equentc, ImpreVl'1 
vel, é antes de tudo um colo .. ,o, a 
natureza indomável. 

Em O Velho f o Mar, livro 
maIor de Emest Hemlllgway, o 
grande peixe é a estrela ... endo o 
man.ão seu habitat e o do prota­
gonista Santiago. Já em Salim 
Miguel não há nada dlsso: o mar 
é o que é. assim sempre foi e será. 
Ele arrasta. aprisiona, afoga e ma­
ta, desde os primeiros açorianos 
até o último turista argentino 
(gaúcho, paulista, carioca, uru­
guaio .. ) que pisou a areia da Ca­
choeira do Bom Jesus. E apenas o 
velho Ti Adão parece conhecer 
bem o mar. "Aprecate-se do liqui­
do espumoso", alerta o velhote 
ancestral. Os personagens que va­
Iem o destaque dado pelo autor, 
A1timar e Annanda, são acolhe­
dores e simpáticos. Não à toa am­
bos carregam a palavra-mor no 
nome. O mar de Florianópolis es­
tá sempre a espreita, contudo, 
mesmo nas narrações mais lon­
ginquas. que vão do RIo de Janei­
ro ao Libano, dai a Angola e de 
lá a Blguaçu, São Miguel, a lllJ05-
tiçada. Uma F10ripa que o Brasil 
merece conhecer está nas páginas 
de Mare Nostrum. Um litoral que 
não se enquadra na propaganda 
oficial e que e-.tá mab para Fran 
klin Ca\caes que para DO!llemco 
de Masi. Que venham, oxala, as 
rl'<.'diçÕ<."> da Rl"Cord 



Salim 
Mare N05trum, o 25' livro 

da carreira do escritor catari­
nen,e Salim Miguel, será lança 
do no próximo dia 21, no novo 
Centro de Cultura e Eventos da 
Universidade Federal de Santa 
Catarina. A sessão de autÓf(ra­
fos do novo livro, que tem co 
mo prota!(onista o mar, aconte~ 
cc das 18h30min às 21 hJOmin, 
e lem o apoio da UFSC. da Edi 
lora Record e da Conrraria da 
Palavra. 



EIENTE 
IMOVEIS .. 

SEGUNDA-FEIRA. 26/07/2004 

FO 

Ingênuos 
De repente parece que 

o pai' pa"ou a sofrer de 
uma "m!(enUldade crÔlll 
ca" Pnmelro foi o dinhei­
ro do Maluf que apareceu 
lá fora e ele 1l1~iste em 
ne!(ar a paternidade. A 
dIurna foi a generosa ati­
tude do Banco do Brasil 
que pap;ou RS 70 mil na 
compra de 70 mesas, para 
eu> conVIvas, em um 
how de Zeze de Camarp;o 

e LUCiano. Só a direção 
do Banco do Brasil não 
sabia que a renda do es­
petaculo se na revertida 
para a compra da nova 
ede nacIOnal do PT. 

Ja pas o a acreditar 
naquele goiano que. ao 
p~rI1C1par de uma Or!(la, 
e dls e vitima da libido 

de um colega Ele tam­
bem não abia que estava 
em uma -suruba-

Cacau Menezes 
MARCOS EspiNDOLA (INTERINO) 0 111:11' C 1i 11:1\1 \'1 27 

-I~~ I FAX (48) 216-IS 1 S E MAII marcos.e pllldola@dlano.com.br Leia as colunas antenores em www.dc.dicRBS.com.br 

Nosso querido modernista 

O 
mal> quendo modernista 

catannense prepara aquele 
que considera ser o seu 
melhor livro. Para o esen­

tor Salim Mi!(uel, será o melhor por 
uma razão simples: "E aquele que 
estou escrevendo" Pois desta forma 
mantem o estimulo para prodUZir 
novas e prediletas obras. 

Seu mais recente mrlhor livro, 
Mau Nostrun, esta na boca do for 
no. Editado pela Record, do RIO de 
Janeiro, a obra esta com lançamento 
preVISto entre setembro e outubro, 
1l1c1u1l1do RIO de Janeiro, Brasilia e 
Porto Alegre. É a forma que o mais 
importante escritor catarinense da 
atualidade encontrou para celebrar 
os 80 anos de vida, nos presentean­
do. 

As provas foram revisadas e en-

vladas a editora e a l-apa ja esta nas 
màos de Salim, Maré NostrulI tera 
cerca de 120 pap;mas, e como o pró­
prio autor define. é um romance 
desmontável. Cada capitulo poderá 
ser lido aleatoriamente. São inde­
pendentes, mas que deságuam em 
torno do seu pnncipal protagonista, 
o mar, 

Todas as situações e personagens 
estão ligadas a este núcleo. Vivemos 
em constante reverencia ao mar. E o 
que dizer de uma obra que se pro­
põe a comemorar oito décadas de 
uma vida ligada ao mar. Salim fOi as 
suas fontes do cotidiano, como os 
pescadores, vizinhos e amigos lá da 
Cachoeira do Bom Jesus, onde reside 
ha duas décadas. Embora o livro se 
refira também a Blguaçu e toda a 
Ilha de Santa Catarina, é lá que co-

Iheu boa parte das histonas. 
E emocionante ouvir Salim, aos 

80 anos, falar de um novo projeto 
com um entusiasmo ll1vejável. Além 
do seu 25° livro, Salim comemora 
também o exilO da sua grande obra. 
O romance Nur lia Escundão (1999) 
chega a quarta edição pela Top 
Boob. do RIO, feito pouco comum 
para os padrões do mercado editonal 
brasileiro. 

Obra consagrada, obteve três 
grandes premiações. entre elas o de 
Melhor Romance de 1999 pela Asso­
ciação Paulista de Criticos de Artes 
(APCA), e o Troféu Juca Pato de In­
telectual do Ano de 2002, concedido 
pela União Brasileira de Escritores e 
pela Folha dr São Paulo. 

Vivas ao nosso mais querido mo­
dernista. 

29. ESPíNDOLA, Marcos. Nosso querido modernista . 
Diário Catarinense. Florianópolis , 26 jul. 2004. 
Cacau Menezes, p. 27. 

Justiça 
Um corretor de s gu­

ros foi condenado, na se­
mana passada, pela Ju t 
ça de Caçador, a 10 anos 
de prisão em regíme fe 
chado, pela morte da sua 
namor"da por overdose 
de cocaína. 

O crime ocorreu em 
2001 e, conforme os au­
tos, o condenado tena m­
duzido a namorada, com 
20 anos na época, a con­
sumir uma superdose da 
droga. 

Perdidos 
Mudanças no trânsito 

e motoristas desatentos, o 
resultado é que nmguem 
se entende mais nas ruas 
de Criciúma. Alguns se­
quer dão a mínima para 
as placas de sinalização 
e, por outro lado, cruza­
mentos desprovidos de 
semáforos viraram verda­
deiras armadilhas. 
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